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O serelepe, Sciurus ingrami Thomas, 1901 tem sua distribuição
desde o sul do estado da Bahia até o Rio Grande do Sul (OLIVEIRA

PINTO 1931, MOOJEN 1952, CABRERA 1961, LANGE & JABLONSKI 1981).
Assim como para S. ingrami (BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO 1997),
pouco se conhece a respeito das outras espécies dos esquilos
neotropicais (GURNELL 1987, EMMONS & FEER 1997). A ecologia e o
comportamento desta espécie em vida livre são pouco conheci-
dos (PASCHOAL & GALETTI 1995, BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO 1999,
2000a, b, ALVARENGA & TALAMONI 2005, ALVARENGA & TALAMONI no
prelo). Sendo que parte do conhecimento sobre esta espécie se
baseia em dados de cativeiro (BORDIGNON et al. 1996), assim, o ob-
jetivo deste trabalho foi estudar a dieta de Sciurus ingrami em vida
livre, colaborando com maiores informações sobre a espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em um remanescente de
Floresta com Araucária (Floresta Ombrófila Mista) com aproxi-
madamente 700ha, localizado no Distrito do Bugre, Município
de Balsa Nova, Estado do Paraná, Sul do Brasil (25º29’52”W e
49º39’24”S). O clima na região é Cfb segundo a classificação de
Köpen (IAPAR 1978). A temperatura média anual de 17ºC oscila
entre a média de 14ºC no inverno e 21ºC no verão, a precipita-
ção anual média de 1600 mm (dados obtidos na Estação

Meteorológica do Município da Lapa, aproximadamente 35 Km
da área de estudo). A natureza topográfica da área é de superfí-
cie bastante acidentada, com inclinações de até 90º, associada
à presença de pequenos cânions. A maior altitude da área é de
1145m enquanto que a menor é de 935m, mostrando um des-
nível de mais de 100 m.

A área de estudo está inserida na Área de Proteção Am-
biental (APA) Estadual da Escarpa Devoniana, sendo que esta
escarpa é o limite entre o primeiro e o segundo planaltos para-
naenses (MAACK 1968). A região faz parte da bacia do Alto Rio
Iguaçu, apresentando alguns riachos afluentes da margem di-
reita do Rio Iguaçu (MAACK 1968). Grande parte da região foi
desmatada até o fim da década de 1970, por conta da utiliza-
ção da madeira da floresta para aquecer os fornos de cerâmica
do Município de Campo Largo (capital paranaense da cerâmi-
ca). Assim, parte da cobertura florestal hoje presente é uma
mata em regeneração, associada a porções menos impactadas
principalmente em locais onde a própria inclinação da Escarpa
Devoniana tornou inacessível o desmate.

Entre fevereiro de 2002 e janeiro de 2003 foram feitas
fases de campo quinzenais com duração média de três dias cada,
com o objetivo de observar e acompanhar os serelepes em vida
livre e registrar os itens utilizados em sua dieta. Observações
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ParParParParParanáanáanáanáaná, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. This study was conducted between February, 2002 and January, 2003 in a remnant of Araucaria
Pine Forest located in the District of Bugre, Municipality of Balsa Nova, Paraná, Brazil. The goal of this study was
to survey the species used as food items by Sciurus ingrami Thomas, 1901 throughout a year. Ten (N = 10) species
were recorded in the diet of these squirrels, belonging to seven plant families. Squirrels preyed on seeds of three
plant species and fed on three exotic species, indicating good adaptability to disturbed habitats.
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RESUMO. Este estudo foi realizado entre fevereiro de 2002 e janeiro de 2003, em um remanescente de Floresta
com Araucária, localizado no Distrito do Bugre, Município de Balsa Nova, Paraná, Brasil. O objetivo foi conhecer as
espécies utilizadas na alimentação por Sciurus ingrami Thomas, 1901 no decorrer de um ano. Foram registradas dez (N
= 10) espécies na dieta dos serelepes, pertencentes a sete famílias botânicas. Os serelepes predaram sementes de três
espécies e se alimentaram de três espécies exóticas, mostrando adaptabilidade a ambientes alterados.
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naturalísticas foram feitas adotando o método de todas as ocor-
rências (ALTMANN 1974), registrando em caderneta de campo
quais as espécies eram utilizadas na alimentação de Sciurus
ingrami. A identificação da espécie foi feita sempre que possí-
vel em campo, quando essa identificação não foi possível, as
árvores foram marcadas e foram coletados frutos e folhas, os
quais foram devidamente herborizados para identificação em
laboratório e comparadas a coleções de referência.

RESULTADOS

Das 24 visitas a campo, em apenas 13 foram observados
e acompanhados serelepes, sendo que somente o mês de no-
vembro ficou sem ter registros. Nestas 13 fases foram feitas 25
observações de animais se alimentando em um total de três
horas e 48 minutos. Foram registradas dez (N = 10) espécies
sendo utilizadas na alimentação de S. ingrami, pertencentes a
sete (N = 7) famílias botânicas (Tab. I). A dieta do serelepe foi
baseada principalmente em frutos, associada também ao con-
sumo de sementes de Araucaria angustifolia (Bertol.) O. Kuntze
– araucária, de Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman – jerivá
e de Pinus elliottii Engelm. – pinus. Houve também o consumo
de três espécies exóticas, sendo elas: o próprio pinus, Dispyrus
kaki Linnaeus – caqui e Eryobotrya japonica (Thumb.) Lindl. –
ameixa-amarela. As observações indicam que há uma mudan-
ça em sua dieta de acordo com a disponibilidade dos itens ali-
mentares, que são todos itens sazonais (Tab. I). A tabela II mos-
tra comparativamente as espécies pertencentes à dieta de S.
ingrami apresentadas neste e em outros trabalhos.

DISCUSSÃO

De maneira geral, os serelepes se alimentaram de frutos e
de sementes, como já descrito para a maioria das espécies de
esquilos (GURNELL 1987). As dez espécies registradas neste estu-
do para a dieta de S. ingrami certamente representam uma lista
parcial de espécies utilizadas pelos serelepes no remanescente
florestal do Bugre. Isso, não só tendo em vista o pequeno nú-
mero de horas de observação, mas também porque outros es-
tudos mostram outras espécies, além de outros itens alimenta-
res. PASCHOAL & GALETTI (1995), por exemplo, registraram 14 es-
pécies no Estado de São Paulo, e BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO

(1999) identificaram dez espécies vegetais (além de fungos, cas-
cas de árvores, flores e itens não identificados) no Estado do
Paraná. Das dez espécies vegetais presentes na dieta do serelepe
no estudo de BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO (1999), quatro foram
também encontradas no presente trabalho (S. romanzoffiana,
A. angustifolia, E. japonica e P. elliottii), provavelmente por se
tratar de uma mesma formação vegetacional (Floresta com Arau-
cária). Durante os meses de primavera e de verão a dieta de S.
ingrami foi mais variada, sendo registrada a presença de oito
espécies. Já nos meses de outono e de inverno, sua dieta foi
mais restrita, com apenas quatro espécies. Duas espécies de
Arecaceae (S. romanzoffiana e G. schottiana) aparecem tanto em

um período como em outro e são espécies que apresentam tipi-
camente mais de um pico anual de frutificação. Destaca-se aqui
o consumo das sementes de araucária durante o outono e in-
verno, que pode ser um fator importante para a passagem do
inverno (que nesta região do país é bem rigoroso), pois essa é
uma boa fonte de carboidratos e lipídios, ou seja, possui um
alto valor energético (JARDIM & OLIVEIRA 2000). Esta variação sa-
zonal com um maior número de espécies aparecendo na dieta
do serelepe durante o verão também foi vista por BORDIGNON &
MONTEIRO-FILHO (1999), o que não foi visto por PASCHOAL & GALETTI

(1995), apesar de mostrarem uma variação sazonal nas espéci-
es consumidas por S. ingrami.

Apesar de este estudo não ter um caráter quantitativo, a
presença dos frutos e sementes de jerivá em vários meses mos-
tra que esta é uma espécie importante na dieta dos serelepes.
Isso também foi visto por outros autores em outras localidades
(PASCHOAL & GALETTI 1995, BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO 1999,
ALVARENGA & TALAMONI no prelo), o que corrobora a importância
desta palmeira na dieta dos serelepes. Além disso, o jerivá é
uma espécie importante não somente para os serelepes mas
também para outros mamíferos frugívoros (PASSOS 1999), como
por exemplo Alouatta guariba (Humboldt, 1812) (AGUIAR et al.
2003, MIRANDA & PASSOS 2004), Leontopithecus chrysopygus (Mikan,
1823) (PASSOS 1999) e Cerdocyon thous (Linnaeus, 1758) (FACURE

& MONTEIRO-FILHO 1996, ROCHA et al. 2004).
Neste estudo além de Syagrus romanzoffiana aparecem

também os frutos e sementes de Geonoma shottiana – guaricana
(Arecaceae) o que pode mostrar que o consumo de frutos e se-
mentes de Arecaceae na dieta de Sciurus ingrami parece ser uma
constante em todas as áreas estudadas (GALETTI et al. 1992,
PASCHOAL & GALETTI 1995, BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO 1999,
ALVARENGA & TALAMONI no prelo).

A presença de Geonoma schottiana na dieta de S. ingrami
pode corroborar a idéia de que os serelepes são especialistas em
se alimentar de frutos com endocarpo lignificado (PASCHOAL &
GALETTI 1995). Assim o consumo de sementes de araucária e de
pinus no presente estudo também pode dar suporte a essa idéia,
pois são todos alimentos lignificados.

Além de consumirem algumas espécies de sementes, os
serelepes também podem atuar como dispersores de sementes
(PASCHOAL & GALETTI 1995, BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO 1999,
2000b, SILVA & TABARELLI 2001), já que eles possuem o hábito de
enterrar algumas sementes, principalmente de jerivá e de
araucária, dentre outras (PASCHOAL & GALETTI 1995, BORDIGNON &
MONTEIRO-FILHO 1999, 2000b).

A utilização das sementes de pinus e de araucária por S.
ingrami também foi vista por BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO (1999),
que mostram (e aqui é corroborado) que a retirada das semen-
tes do cone do pinus pelo serelepe foi similar ao feito por Sciurus
aberti Woodhouse, 1853 e S. carolinensis Gmelin, 1788 ao con-
sumir estes itens no hemisfério norte (GURNELL 1987).

Oito das dez espécies registradas no presente estudo para
a alimentação de S. ingrami apareceram também na dieta de
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Tabela I. Espécies utilizadas na alimentação de Sciurus ingrami no período de fevereiro de 2002 a janeiro de 2003, em um remanescente
de Floresta com Araucária no sul do Brasil.

Espécie Nome popular Item alimentar Mês do registro

Annonaceae

Rollinia sylvatica (A. St. Hill.) Mart. Araticum Frutos Jan

Araucariaceae

Araucaria angustifolia (Bertol.) O. Kuntze Araucária Sementes Mai, jun, jul

Arecaeae

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Jerivá Frutos e sementes Jan, fev, mai, jun, out, dez

Geonoma schottiana Mart. Guaricana Frutos Jan, mai

Ebenaceae

Diospyrus kaki Linnaeus F.* Caqui Frutos Abr, mai, jun

Mimosaceae

Inga sessilis (Vell.) Mart. Ingá-macaco Sementes Jan

Pinaceae

Pinus elliottii Engelm.* Pinus Sementes Mar, abr

Rosaceae

Eryobotrya japonica (Thumb.) Lindl.* Ameixa-amarela Frutos Ago, set

Prunus sellowii Koehne Pessegueiro-bravo Frutos Jan, dez

Myrtaceae

Psidium cattleianum Sabini Araçá Frutos Fev

* Espécies exóticas.

Tabela II. Espécies presentes na dieta de Sciurus ingrami em alguns estudos: (A) PASCHOAL & GALETTI (1995), (B) BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO

(1999), (C) ALVARENGA & TALAMONI (no prelo), (D) presente estudo.
Espécie Nome popular A B C D

Annonaceae Rollinia sylvatica (A. St. Hill.) Mart. Araticum X

Araucariaceae Araucaria angustifolia (Bertol.) O. Kuntze Araucária X X

Arecaceae Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Jerivá X X X X

Geonoma schottiana Mart. Guaricana X

Butia eriospatha Becc. Butiá X

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. Chá-de-bugre X

Combretaceae Terminalia cattapa L.* Chapéu-de-sol X

Ebenaceae Diospyrus kaki Linaeus F.* Caqui X

Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng. capixingui X

Dalechampia pentaphylla Lam. – X

Fagaceae Castanea sativa Mill.* Castanheira X

Quercus pedunculata Ehrh. * Carvalho-vermelho X

Lauraceae Ocotea corimbosa (Meissner) Mez Canela-fedida X

Lythaceae Lafoensia pacari St, Hil. dedaleiro X

Malpighiaceae Dicella bracteosa (A. Juss.) Griseb. trepadeira X

Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart. canjerana X

Mimosaceae Inga sessilis (Vell.) Mart. Ingá-macaco X

Moraceae Ficus enormis (Miq.) Miq. figueira X

Myrtaceae Psidium cattleianum Sabini Araçá X

Eugenia uniflora Linnaeus Pitanga X

Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. pitanga X

Continua
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Tabela II. Continuação.

Espécie Nome popular A B C D

Pinaceae Pinus elliottii Engelm.* Pinus X

Pinus taeda Linnaeus* Pinus X

Polygalaceae Diclidanthera laurifólia Mart. – X

Rhamnaceae Rhamnus sphaerosprema Sw. Fruto-do-pombo X

Rosaceae Eryobotrya japonica (Thumb.) Lindl.* Ameixa-amarela X X

Prunus sellowii Koehne Pessegueiro-bravo X

Sapotaceae Chrysophyllum gonocaroum (Mart. & Eichl.) Engl. Guatambu-de-leite X

Symplocaceae Symplocos uniflora (Pohl) Benth. – X

Ulmaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Unha-de-gato X

Verbenaceae Citharexyllum myrianthum Cham. – X

* Espécies exóticas.

Alouatta guariba (Humboldt, 1812) na mesma área de estudo
(MIRANDA & PASSOS 2004), porém não foi observado nenhum
comportamento agonístico entre essas duas espécies em ne-
nhum dos dois estudos.

A utilização de espécies exóticas (P. elliotii, E. japonica e
D. kaki) pelos serelepes, assim como visto em outros estudos
(Tab. II) (PASCHOAL & GALETTI 1995, BORDIGNON & MONTEIRO-FILHO

1999, ALVARENGA & TALAMONI no prelo), demonstra um caráter
oportunista e capacidade adaptativa desta espécie de roedor
para adequar-se a ambientes alterados.
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